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Prof e Dr , • n Lslo Teb eirt
"):i_l'~tor d· Tpqtituto lC''-:''·l~:''
RIC, -S (..T 11'3IRC

, e- r"6' .•; (' I" c::" ...•••.•.. - ---

of:fcic nS!
Hist ria do

&'1. r'e spcs tz ,:""_voini'nrnr;.;r ue não ;,earec.e das rc í.s ciii :lceie
CA :'( l-rriO,s,;;'o '~e urna cc.k':.;;:o r'e livros ó.r êsraciólid':e ~ t nt.' s s ão ~S ec.::"...ões
e reediç;. es nos l~ltir:los anos a ar-ec í.dss, de livros e1.eFiet6ria.. do Bl\. zil
Je.,.suindo, ~c.r- "1'"'.:'0) .' s inL..ic·:...êêl: ue cc etumo <:..}.-r(;5.':;11';' ::'~QSmeus sLuno s da
Fc.culde.d.e Nací.cneL de Filosofia, artirei de obr-es que con idero essenciais
e que se encontram pcessiveis, nas bo~s livrarias~

Co no obra fundamental e resumida, ara. um bc n estudo do r-assa
nacional, r-ecomendo os :"'rimorosos~Cap tulos de Hist6ria olQnial, 1500- 00,
de J. Cap.í.a t.rano de breu, cuj& 4a. ad , lançou r-ec ent.eicen e a Livra ia Bri-
guiet. Como obra de consulta, para o ~ periodo, a História Geral do Bra-~. §ib, de Francisco dolfo de Varlihagen, em 5 tomos, cuja 4a. ed. inte~ral ul-

{-Y timou há ouco p. Edit rs, Ií_lhoramentos, cie ~ão aula, com as in stiri~veis
nc ts s de Cap Lstaxmo de •..br-e u e Rodolfo Garcia ••

?rosseguindo em ordem crono Lôgãca , recomendo a. História dé1 In-
dependência elo Blasil, do mesmo Varn gen , cuja 3a. ed , repar,;,. ê. i11tima ed.L
t.ôr-a citEde.~ com note.e dr.B.s.rão do Rio Branco e do ãi,Q'Il t~rio C :::;+~•

. ?ara a J.:f1stórié3:,do Imp'rio ain não h~ õbra de co~unto, ~
gr<:...ndevé:lor) pois a d~sse tItulo, de Tobias Mnnteiro, só alcançou o fim do

imeiro Roire.do em tr~s toros , inclusive o pr-LmeLrx., dedicado à .ri ~labora'
x.ão da Iudependencia tOd0S c e ed •• Brigttiet. P~. a cra~lde :;~tL . o :::;e~unu.o
.!ielllé.do a m lhor peça ele nossa bibliografia ainda Um ...lIstadist~ do Inpéri
ele Joaquim Ectbuco, 'tanb m reedi ta da por occ.s í.ão de seu cel~t.en~rio (194.9) to

Um comentário de conjunto" rui to 1 eI'J.1 fei.to 9 Im,2éric Bro.si1ei c C~ li-
veira .•.•5.ITlB (edo 1!e1ho ",f entoa ;X'- .rccr ("e 'J Jo~.o VI no :'1a...,::':" r-eed , \- -O ~
Olimi;ioo. -Hisi:l ria da Revública, s/ :2 scu!m0s uru , :::tó19j'C s, de Jo"té
i_'~ria Pp',o "ua c~"",,,,,~· ••• "'';\ ')1", ed ·!'>·tl'",rl·'·1 (11"\1~,, ~·.J..'le.~S·i···,\ 'D., 1 ~n "'(>'n0r-~ _ -_~ '-... oO •..ç .•~v,- ~.•"', '"'-'.. • ••..• J·<...>_L, ~ :I._C- .' ,,_ ••.•.••. _'IJ --~-~J,-.ôo"

(l - C1" r· ('() com,muiU;,s uali des .'rrto . -, (ri ( o 11•.. ,(" ., i ....'" ~orl'.Ihr·~c
•••• - v ~.. •• • - J;....... •••.. •

\I
8::: té' -pica do ro._il 0.e t..Tc, [ o Pand í.é C,l _'ert4s;, r-eedí t.s. ~-::. :r-=.. c...,:....hec.ic:..cole-

•• "1" ,'1~ C nh í '~"t 1-' 1 r» 1.';sa.c S2 ~<:na, ú.2 om '" 1 '-' • ..!J'::"'l. ré cc',:a(néo.!' c....e .•..••. .I.' au 00.

l.'êV;'· 'y,_r '''Q .,...,·J..• Lne í.rv s te.:·1jOC!/1<., t.f-lstórin d '--r..a s I I "'oa.~ese••• _ •••t",,4,GI. J,.-(,.4.,L tA t..iI... ••••••.•. Jw _.v ."s;' hJ. ~ ..I.~. -v.. U J.J \...A" ....1-_ r

V encorrt.ra dr c. .;' st ria de:"Cc lonizac:o Porto O'u_sa do Br cil,. diri["i,:;'~~ ar &r'-
los L~lhe iro Dias. em t..Y'""s't.Ol,lOS, :-'or oc, si ..•.c d., cerrt.enár-í,c CL:...,-- Irr':'e.i?en ~nci
Obra exce Lent.e ~ o Dmário da Ho.vegac;.ãode .•.)ero l.,Qpep de Sous§.. do comm.dante

I Eug IDa de C[<s tr-o , em 1940 rae.dits d pelo I' inistério d; S 1 elL.ç es ." ~teric-
'treso Ia c í.t, da col.:S:o Br-ae í Lí.anc enccnt.ram-e e o Tratado De....•critiv do Bl...•..-

sil em 1587; de G~briel Soares de 50usa, toüb m oub.Lãcc.do :.Ielo :;::rof. Pirajh
da Silva, <i:omo título Noticia do BrCtsi,l na Biblioteca Históri Brasileira
da ivraria r,Tartins, d &0 au.Io ; Nt4 rresrra CQ eg';c Brasiliana figuram. os



Tr:,tados da G'nte do brasil do iadr-e Fe não Cs.rdim.. ~'1contI'a.ll1-se
esgotadas as obrc s de Anchieta e l:~ 82, de ed , da d '" demia Br"leileirD, e i-

X t r-a, .por-ém; da" Viagem' de Hans Stpdem e dos Diál.og s das Grondczas do Brctsil,
obras:, es ta'a , tamb~m r edit~\das, com notas, pela Sociedade Hans S"4aden) de
S o .1. auão , e peLa- ivraria :!..vrosde crtu,s' "do Rio de Jan.eir ;,res.:,;ectiva-
m.nte , Desta Última edit5r~ e tamb m com not.as de Jaime. cr-t.eaão ~ ., últi-
ma ediÇi&oC'r ti i: de A Ca.rta de P o Vãz de_Cc.min,pa. Ain r C.•.U8....11.to &OS jesui-
tas em noaào roa s, oeve ser' centuado que a maí s icr.rort.:::.nL pes;a. de nc s sa bi-
blio~T~ia his rica dos últimos vinte anos ,sem dúvida a Hist6ria da Com-

~'0anhia d (.'esus no Brasilt de Serf.fim Leite, S.1'I>, 10 vols •• cs dois ~r:!..-
meLr-os :0ubli -..' dos em Lisboa, os demaã s no Ri de -:<ll ire sob os aus cios o
Instituto Nacional do Livro.. T;:..mb m ~:.. qe ultimou, em Sav ~e.lllo, outra obra

? essenc ial ele nossa bibliograf'iE.. h.í,st(5ric~_;; a Hist6ria G~. 0.1 das B~:n eiras .•.au-
. listas, de Sr. Af'fonso de E. Tounay,· em(íi')tcIT()c. Na coles;lfo Bn, s í.Lf.ana 8.pa-

r-ec sm as Sin.nllaridades da Franc&'. .ó"\nt~rtnSa, de frei ..:'..:ndréTh vet; Biblio-
t eca Ris toric.e Br-as í.Le.lr-a a VÍ<:..eem a Terra de Bré=lSil de T D.,p de L ry) e a

'H-t st6ria da. M:::.ssãodo e :. !>dres l>-':,uchirLhos nu TlbE do }~aranhão, de laude d' b-
beville, voLs , s bre os f'rr.nc eae s no Brasil colonial. (~ua."1toaos ho.land. ·ses ~
muí tas são as reediç. es, sendo a melhor 8 de' Dom' .a Colonial Holand~s no Br.:.,

)("sil,. de Hermann '«atjen na B asiliâna. O gov rno de .....'ernanbuco rceditou, la
alguns anos ,~;.-s ~rerf'óriL1sDi~riC<.sda I}uer'ra do Br2.sil de Duaa-t,e de Albuçuer-
çue Coelho~ o VaIo o Lucideno e 'outras obr~s s~bre os holaruieses na Brasil.
Biogrofic:.s, do mesmo período, est publicando a LITI.iv rsidade da Recife, em
comemor-acâo ao T:ricentená.rio da R s taura ç o .2ernambuca.l1a, de autoria do pro f ,
José 4nt~nio Gonçalves de Iíelo, ne to , T ve reecliçãei r-ecente i:;, Histr5rie. ,10
Brasil, l5üO-l6 7) de frei Vicen;:'e do SElvador, com os f<-.InoSOS"rolee5rnenos"

e c.;.:..pi~rs no -=.e breu. e notas do ]i dol.fo ~rcia, de 1931. 3d. Helhor,:,men-
tos". Tali.,b~mde gri;;1..ndé inter sse ...'~:CCt a llist6ria -'átrio. a er-L a ubtençãc da
coleçgo de Obres do BE:r~Õdo Rio Bri...nco, ditada pelo IJIinist. das ReI ções
~xtericres. oo r- c ca s í.ãc de seu ·centenário 1945. oi'dit.a 2.Í1 ~o.. ( Iu;'.r..:l<;;i.:::-rt:.,
•.•lexandre ê.e""usmão e c Tr t.s.do de adri (1750), CO~l 6 tO~110S já. ~areci os.
\..'·~rd.S histc<ricé. s t 11publicadtj t.c,mém (l Institutc. Nac í.or« l do ~ivro, corno as
de monsenhor izarro O:e rias Hi;st:....Iticé..t.Sde Rio de Janeiro) e outras.

Finalizando, devo lembrar que continua como pe a essencial 941'\ ..•.o
estudo da I ist rie. do Brasil uma coleção da Revista do Instituto Hist rico e
Geogrâfico Bró..sileiro, hoje, infelizmente, de alto custo. out.ra s publice..-
ç es par-L dãca s , como os Ane.is da~ibli9:t.~~,_ ~J§cional, o ;'Uluário do . useu
mPerial, os ~nais do Mnseu Hist rico Nacional, as ?ublica.gões do AF@iVO
. cional., a Revista do .?3.tririi1nio 1- ist6rico e rt.ístico {cisr 1. se d.e
ediç o oficial, .r.]odemser obt.Ldaa grE'tuitamente Dor entidades oficiais, c onn
c I.N.l:!.i.?e. Pvitcindo-se que m':...is terd.e ~. t.enhan de ser oner-osam.ant.c é4d-iui-
r-fdas , por serem ?equ nas e eagot.ar-em-s e ·~ci1mer;..te :-'s r-es ec.t.Ivas tü:·:....;eustt

-nteirsiTIente à disposição de V. Excia. pare. novos Lnf'or-mea subs-
crevo-me com 0.1t2 estirra e pGrtei. ta C,)DsiG.eraÇ.ão

~.eLo~~~. .
"-ro f. da t:.•c .1'1ac•.de Fl.los or::!..
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A A ~ I A -Bibliografia sobre Assistencia Q nfancia em Sao Paulo, por
Nelly Dabague.
__ At;ndereço:
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 1224, Jº- ande s. 33

Livros,periódicos e legislação até
não tem cópia que possa fornecer,
que se énteresse em publicar.

1952 inclui quase 3000 itens,
vai uma proposta ao IBBD para
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NINO A13ANlJONADO y lJÉLINQtrENTE
SÉ P.PI~UEFt y JOVEil

2-' A OCIOSIlJUDE E O FUiiTO NA hiÉ-])ELINtJUENCIA INFANTIL, ,
ANImÁ. . VIIU~ EE_ AHA f/Jq

3 •.• A FAMIL IA. EM CR 1SE E o PnOBLEMA DO .ME;"·OH.
TH1AGO M. WIIRTH

4- MANUAL J:E PSIQUIATit1A I;"·FA}.rT1L BE LA. PUBEFi1JAiJ Y L.4.
AIJOLESCENC ts .DE, JJ~. TiL4.MER

5- PRIMEIRO Co NGiiESSO NA.CIONAL BRA~ILEIiiO lJE SEHVIÇO
SOCI/tL. CENTROS. IJE, .1!,·STUlIO~.DE.AçAO SOCIA.l- DE . .s.P~'ÚL(

6- ])IVORC 10 DE PE I) LE ONEL DÁ FRA.í'YCÂ •
7- SlUiVIÇO SOC-IAL ESCOLAi~ DE J!ÚiIA TEif.ESA GUILHERME
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10- NOÇOES DE PSICOLOGIÂ DE lAGO FIMENTEL
11- ANA IS B.A.S SEMANAS DE P-flT UDOS DO PR OBL.fiMAS DE MENO;~E~

REALIZ./dJA.S SOB OS ASptCIOS .DA Pfi.ESIDE;":CIÁ DO TítIBU-
N/tL DE JUSTIt}-~ DE S.P~t)JLO.- $ND; FÁLÁCIO DA JUSTI-
ÇA DE S.PAULO - SA.LÂ 636 - 6'2 A.;""DA.R - S.P.4.ULO .•.

12- PSICOLOGIA EVOLUTIVA DÁ CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
EMIL 10 !lIR.A Y LOPEZ

13 •• REV1STÂ •.•DE' Sznr rç o SOCIA.L N.SÓ' (NOVEMBHO DE 53)
P;cEVENÇA o DO CR 1M;; PEL o DIA. GNOST IC O PREC OCE DÂS
ANOMALIAS INFANTIS.

14- REVISTÂ llE SERVIÇO SOCIAL N.191 (MARÇO DE 53),
LEGISLAÇAO SOBRE EMPREGADO, APRENDIZ, E O SALAiiIO,
MIN1MO DOS MENOiiES.

15- REVISTA DE SEitVIÇO SOCIÂL N.2.w9 (ABRIL DE 53)
SOBii.E o PROGtlÂMA DE PREPAtlAÇAO E TiiIN,4.MENTO :DOS J2..
PENS, P.ii'Â O TRA.BALHO.T.iL PiiOGitÂMÁ JA F"IGlJiiAVA NO
PRIMEIRO PLANO DE 5 ANOS.

tó'- REP'ISTÂ DE SEitVIÇO ~OCIAL N.11 (..'G087'0 .DE 53)
O OBJETO DI) _ARTIGO E, .4 CRIMINALIDADE JU~ENIL" E Ã

SUA PIiEVENÇÁO, 'tUE E SUPEH.IO,if. A MEDICAÇAO. JA NO /
INICIO o AIiTIGO FALA EM BIvoaCIOE DESiUITE, COMO /
FORMA lJES'l'R UT IVA.S DOS LAii.ES.

17....REVISTA DE SERVIÇO SOCIAL N.69 ( STEMBif.O DE 53)
LVFA.;"·C IA INADÂ PTA DÁ ., O

18- REVISTA DE S~RYIÇ~ SOCIÂL N$31 (~DE43)
lJOUH.INA -INFOiiMAÇOES E COJ.rENTAR10S

19- REVISTA DE SERVIÇO SOCIAL N.l0 (SETEMBRP DE 1944- )
COOPERAÇA-O INTE;~AMEil ICANÁ EM P:':"L

•• - DA CRIANÇA o
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20-REVISTA DE ,SEHVIÇO SOCIA.L N.3 (SETEM,BRO DE 44)
• OiWAN IZAC IO~- INTEGH.{L DE L.A Pii OTEC ION ~4 LA INFANC.

21-REVISTA. DE SERVIÇO SOCIAL N.ll (MAIO BE 44) ,
ESBOf'A .A .AUTORÃ •• ES'l'iUJT UlIA D.A .{SS ISTENC IA PUBL I-
C~4 PRESTA iJ.A E CR IA.j\-ÇA DO EQ U.i.DOR, INC L UIN DO ~-ESSE
A.P.~~-H.ADO OS TRI~UNAIS ESPE~IA.IS, DESTIN.ABOS .{OS
EJELINQUE~-TES JUVENIS.

22-SEFiVIÇO SOCIAL N.12 (Jm.-HO DE 44)
23-SERV IÇO SOC IAL N.l (cTtTLHO 1JE 44)
25 •••SER.VIÇO SOCIA.L N2 (~4GO~TO DE 44) _

Os TRIBUNAIS1JE MENOiiES TEM VA.itIA.S TAREFAS, NAO
LHES C.(BE ÁPE;':AS O JULGAME'NTO 1)OS BEL INQUENTES /,
JlJYENIS; BEVEM ElESENVC]..LVER A.TIVIIJADES s o SENTIDO
DE PtiEVENIIl 4. DELINQUENCI.( DO~ MEj\·qJR.ES POH MEIO •••
BE, COLA.BOii.AÇAO COM OUTROS OiiG.{OS DA. A.DMINISTiiAÇÁ.O
PUBL IC.A.

26-IMFA.NaflA Y JUYENTJJ
BUE~"OS AIRES, N.XXVIII Y XXIX (4.2 7'RIMESTRE 'DE 43.

27-SERVIÇO SOCIAL N.35 (DEZEMBRO DE 44)
28-SEii.V IÇo.w Soe IAL N. 37 (J ULHO DE 45)

PiiOTEÇ'AO A.O 7'iiABALHA.iJOR ME~'Oii
29-SEi2Y IÇO _SOC IA. L N. 42 (SETEMBRO DE 4;.6)

A AlJOPÇA o DA Cii IÁ.NÇ'Ã E A LEG ISLAÇA O Bii.AS ILE lHA.
30-SERVIÇO SOCIAL N.45 (SETEMBRO SE 47) .

A CRIANÇA, A FAMILIA, Ã COMUNI1JAIJE
3i-SERV IÇO SOC IAL N. 44 ( llAHÇO DE 47)

EM TOR~·O lU FAMILIA.
82-SS~VIÇO SOCIAL N.47 ( DEZEMBRO DE 47)A MA.FiÇO DE48

A FOitMÂÇÁ-O SOCIAL NO E~·SINO E N.4. APRENDIS.4.GEM IN-
BUSTIAL.

33- SER.VIÇO SOCIAL N.51 (BEZEMBao nE 48 Á. MARÇO BE4q)
11 CRIÁ.ÇA NA ZONA. RUn..iL .SEUS PROBLEMAS .SUAS NE-
CESS IDÀIJES.
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BI:JLIOGEAFIA ORGANIZADA PELO PROF. TIAGO WURTH.

BIBLIOGRAFIA SOBRE MENORES

1- El ino abandonado y delinguente - José P. Piquer y Jover

2 - A ociosidade e o furto na pré-delinquência infantil - An·-
'dra Vidal de Araújo-3 A família em crise e o problema do menor - ~hia~oM. Wurth

4 - Manual de psiquiatria infantil de Ia puberdad y la adole~
cencia de M. Tramer.

5 - Primeiro Congresso Nacional Brasileiro de Serviço Social.
Centros de Estudos de Ação Social de S.Paulo

6 - Divórcio - Pe. Leonel da Franca

7 - Serviço Social ~scolar - Maria Teresa Guilherme

8 - Assistência Social ao menor de Arraya

9 - A criança, a família e a sociedade - Rose Alvernaz

10 - Noções de Psicologia - Iago Pimentel

11 - Anais das semanas de estudos d~problemas de menores rea-
zadas sob os auspícios da Presidência do Tribunal de Jus-
tiça de S. Paulo. - End. Palácio'da Justiça de S. Paulo -
sala 636 - 62 andar - S. Paulo.

12 - Psicologia evolutiva da criança e do adolescente - Emilio
Mira y Lopez.

13 - Revista de Serviço Social nº 36 (Novembro de 53). Preven-
ção do crimé pelo diagnóst~co precoce das anomalias infan
tis.

14 - Revista de Serviço Social nº 191 (Março de 53). Legisla -
çâ o sôbre empr-egado , aprendiz e o salário mínimo dos meno
res.

15 - Revista de Se ; viço Social nº 29 (Abril de 53). Sôbre o pro
grama de preparação e treinamento dos jovens para o traba
lho. Tal programa já figurava no primeiro plano de 5 a-
nos.

16 - Revista de Serviço Social nº 11 (Agôsto de 53). O objeti
vo do artigo ê a criminalidade juvenil, e a sua ~reven-
ção, que é superior a medicação. Já no início o artigo f~
Ia em divórcio e desquite, como formmdestrutivas dos la-
res.



17 - Revista de Serviço Social nQ 69 (Setembro de 53) Infância
inadaptada.

lb - Revista de Serviço Social nQ 31 (Setembro de 43) Dourina
- Informações e comentários.

19 - Revista de Serviço Social nº 10 (Set&lllOrOde 44). Cooper.§.
ç~o Interamericana em prol da criança.

20 - Revista de Serviço Social nQ 3 (Setembro de 44) Organiza-
cion integral de Ia protecidn a Ia infancia.

21 - Revista de Serviço Social nQ 11 (Maio de 44). Esboça a au
tora a estrutura da assistencia pública grestada a crian:
ça do Equador, incluindo nesse apanhado os tribunais espe
ciais, destinados aos delinquentes Juvenis.

22 - Serviço Social nº 12 (Junho de 44)

23 - Serviço Social nº 1 (Julho de 44)

24 - Serviço Soclal nº 2 (Ag6sto de 44)
O Tribunais de menores têm várias tarefas, n~o lhes cabe
apenas o julgamento dos delinquentes juvenís; devem desen
volver atividades no sentido de prevenir a delinquência
dos menores por meio de colaboraç~o com outros org~os da
administraç~o púolica.

25 - Infancia y Juventud - B~eno Aires, n~ Y-XVIII y XXIX (4Q•
trimestre de 43)

26 - Serviço Social nº 35 (Dezembro de 44)

27 - Serviço Social nº 37 (Julho de 45). Proteção ao trabalha
dor menor

28 - Serviço Social nº 42 (Setembro de 46) • A adopção da crian
ça e a legislaç~o vrasileira.

29 - Serviço Social nº 45 (Setembro de 47). A criança? a famí-
lia, a comunidade.

30 - Serviço Social nQ 44 (Março de 47). ~m torno da família.

31 - Serviço Social nº 47 (Dezembro de 47) a Março de 48. A
formação social no ensino e na aprendisagem industrial.

32 - Serviço Social nº 51 (Dezembro de 48 a Março de 49).]..cri
ança na zona rural - seus problemas - suas necessidades.

,



BIBLIOGR1~FIA SELETIVA SÕBRE PSICANALISE E PERSONALIDADE.

SUGESTÔES PARA BIBLIOGRAFIA
ítln"Psicanálise e Personalidade por Joseph Nuttin,f Rio de Janeiro, Agir, 1955

Essas ligeiras notas bibliográficas têm, por fim, dar ao
leitor uma vaga idéia da abundante literatura concernente à
psicologia profunda e ao estudo psico16gico da personalidade

.\ humana. Entre as publicações de valor muito desigual, esco-
I lhemos um grupo bastante limitado de trabalhos ' significati.

vos. Mesmo para a psican?lise, nossas indicações mal ultra-
passam o limite de um simples guia de leituras. Nosso.prop6-
sito é d~, aos que desejam especializar-se nesse domínio, u-
ma noção preliminar da literatura existente, como introdução
a um estudo mais completo.

l altamente aconselhável ao leitor ler essas obras no ori
ginal. l por isso que meqcionamos antes da tradução, quando
esta existe, a publicação :original.

I __ PSICANÁLISE

-t
\.

a) Pr-eud

Os leitores que desejarem começar seu estudo de psicaná1i
se pela pr6pria obra de Freud devem ler em primeiro lugar';
FREUD, S., Selbstdarstellung, 1925. GesammeL'te Werke chrono-
logish geordnet, Londres, Imago Publishing Co., Vol. XIV, p.
31-96. Uma edição separada dessa pequena obra apareceu: Sel-
bstdarstellung.
Londres, Imago Publishing Co. 1946.
Em seguida, lerão as duas séries de conferências:
FREUD, S., Vorlesungen zur Einfuhrung in die Psychoanalyse

(Lições para a iniciação à psicanálise), 1916. Gesammelte
Werke, XI.

FREUD, S., Neue Folge der Vorl&sungen Zur Einfuhrung in die
Psychoanalyse, 1923. Gesammelte Werke, XV.
Após essas "introduções 11 , os seguintes liv;r'os,que são e,ê.

senciais para a compreensão de Freud, podem ser estudados com
o maior pr.veito:
FREUD, S.~ Die Traumdeutung. 1899. Gesammelte Wexka,II e 111.

As ilLiçõespara a iniciação à psf.cané Lí.ae]' já menciona-
das, contêm uma exposição adequada da análise dos liatosfa-
lhos", etc, Leitores, especí.af.men+e in.teressados nesse cam-
~o, que é o aspecto mais fàcilmente abordável da psicanáli.e,
d&veriam consultar:
FREUD, S., Zur Psychopathologie des Alltagslebens (Ueber VeE

gessen, Versprechen, Vergreifen, Auberglaube und Irrtum),
1904. Gesammelte Werke, IV.
Nesse contexto também deveria ser mencionado:

.r
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FR3UD, S., Der Witz und seine Beziehung zum Unbewussten,1905.

Gesammelte Werke, VI.
Quanto aos outros domínios particulares da atividade huma

na, que a psicanálise tentou interpretar à luz de suas própri
as teorias, damos abaixo os principais:

f 1 - RELIGIÃO: As idéias de FREUD a êsse reppeito serão encon-
tradas nos seguintes três ensáios:

FREUD, S., Totem und Tabu, 1912. Gesammelte Werke, IX.
Das Unbehagen i11der Kultur, 1930. Gesarn.melteWerke, XIV,
p. 419-506.
Die Zukunft einer Illusion, 1927. Ges,',liumelteWerke 7 xrv.
p. 320-380. Vide, também, quanto à religião judáica, a úl

tima obra que Freud publicou $inda em vida:
Moses, sein Volk und die monotheistische Religion. Gesam-
melte Werke, XVI.

2 - ARTE: Quanto à psicanJlise da arte, vide, entre outros:
FREUD, S., Eine Kí.ndhe í.t.aar-í.nn er'ung das Leonardo da Vincl,

1910. Gesamme L'te Vie:cke,VIII, P. 127-211.
Der Moses der MichelClngelo, 1914. Gesammelte Werke, X,p",
172-201. As contribuições de Otto Rank também são essen-

ciais para uma compreensão completu dêste assunto. A seguin-
te obra deve ser consultada:
RANK, O., Der Kunstler und andere Beitrage zur Psychoanalyse

des dichterischen Schaffens. Viena, Internationaler Psy-
choanalytischer Verlag, 1925.
Também vale a pena estudar:

BAUDOIN, C., Psychanalyse de l'Art, Paris, Alcan, 1929.

3 - CULTURA: Para o estudo psicanalítico da cultura em geral,
ver especialmente a revista Imago (vide abaixo); e, tam-
bém, os trabalhos de Otto Rank tais como:

RANK, O. J Psychoanalytishe Bei trage zur NIy-thenforschung.Vie,!!
na, Internationaler Psychoanalytischer Verlag, - 2~.~d.,
1922.

. - .Entre as numerosas publicaçoes que apareceram na revista.
Imago, duas devem ser especialmente mencionadas:

Philosophisches Heft, Imago, IV, 1923, (Heft 3).
Ethnologisches Heft, Imago, X, 1924, (Heft 2-3).
Entre os mais recentes tr3.balhos, em todo· êsse".õ.4miGio,

_ucontram-se:
ROHEIM. GEZA, Psychoana1ysis 3nd Anthropology. New York, In-

terna tional Univez-sat í.e s Press.
Uma grande parte da obra de Carl Jung é, naturalmente, de

~otada à investigação dos f3tôres psicoI6gicos :in~ons4ientes
nas manif.estsções da cultura humana. Vide, abaixo, a biblio-
grafia de JUNG.

Devemos assinalar nesse contexto um importante estudo psi
canalítico de certas tendências democráticas e ·'totalítárias
na nossa civilização atual, escrito por um psicanalista não-
ortodoxo:
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FROMM, E., Escape from Freed.om. New York, Farrar &- Rinehart,

1941.

4 - M~TODO: Para uma idáia mais concreta do m~todo 6 modo de
trabalho de Freud, certas exposiç3es detalhadas de análi-
ses clínicas devem ser lidas. Sugerimos as suas seguintes:

FREUD, S., Bruchstuck einer liysterie-An::"!ly-se,1905.Gesammel te
Vlerke, V, p. 161-286.
Analyse der Phob í e eí.nes }'unfjahrigen Knab en , 190:). Gesa-
mmelte Werke, VII, p. 241-377.

5 - T~CNICA: Eara a tácnica de Freud, geralmente considerada
ex professo, vide os ensái08:

FREUD, S., Ratschlage fur den Artz bei der psycboanalytischen
Beha ndLung , 1912. Gesammelte Werke, VIII, iJ. 376-387.
Zur Einleitung der Benandlung, 1913. Gesammelte Werke,
VIII, p. 454-478. A ediç~o orlginal d§sse trabalho -apare
ceu sob o título ~ õi\7sitere Ratschlage zur Technik der PsZ
cnoanalyse:', na Intern3tionale Zeitschrift fur arztliche
Psychoanalyse, 1913-15, vol. 1,2,3.
Die Grage del'LaLenencLyse (Unterredungen mi,t eí.nemUnpar
teiischen), 1926. Gesaffime1teTIerke, XIV, p. 207-296. -
As contribuições de numerosos discípulos de Freud s~o tam

b ém Lmpor-tant es psra o estudo da tácnica psí.canaLftu cs ; 8ntr:;'
outras, as de F3h~NCZI. Vide especia1m6nte:
FERiJ'iCZI,S., Pur tne.rCo.rt.rí.but í.one to the Theory and Techni

qüe of rsyc.!.1oancü.;rsis1 Londres. Enst í.tute of Esyc.r1oanalaL
sis snd Hogart 2ress, 1926.
Assim como o manual de Uill dos alunos de FERENCZI:

LOR~ND, 3., Tcchnique af Psychoanslytic Therapy, New York, ln
tern~tion3l Univ6rsities 2ress, 1946.
Par2 a t4cnic2 (e teoria) da tera~êutica abreviad8,vide o

importante livro:
.ALl:JCAlfi.Xi::;R, F., e FRbNCH, 'r., Psy c.roanaLyt í c Táerapy-,New York,

Ror12J.d,1946.

6 - HISTORIA: ~ara a hist6ria da psicanálise se se~uintes o-
bras 830 interessantes:

FB.2;UD, S., Zur Geschichte der psychoanalytischen
1914. Gesammelte ~erke, X, p. 43-113.

Bcwegung ,

'7 - FR::::'UD, O HOMEM - e interessante ler o seguinte~

SACHS, H., Freud, Master and Friend. Londres, Imago Publish-
ing Co., 1945.

R1IK~ THEO~OR, From Thirty Years with Fraud. New York. Inter-
national Universities Press.
Certos autores tentaram psicanalisar o pr6prio Freud e os

complexos existentes nu base do seu sistema e de sua atitude
de espírito:



4.
MAr""LAN,Freuds Tragiscüer Komplex, Eine Analyse der Paychoan.ê.

lyse. Munchen, 1929. .
2Un.2H.,HELj2;j\i,Pr eud , Eis life and Mí.nd , Londres, Grey- W811s

Pr-ess, 194·~o

~uanto às grandes edições das Obras Co.apLetas de Pr eud ,
mencionamos, no i.lOSSO prefácio, a l!lEÜS recente e completa edi
ção dos textos oI'i~inais: GJ:.S.Al11.\1~LTE'!lLnICE ()1-rrWNOJJOGISCH~GE-
OHDNET, 1940-1952. Compreende dezessete volumes: um. décimo
oitavo volum.e conterá os índices. Já existe um índice alfab~
tico completo no fim de cada tomo.

A primeira edição compLet.ados trabalhos de FR:L.U.Dapare-
ceu sob o títu.lo de SIGlvIUNDFh="lTD, Gesammel te Scürifte, iJUt1i
cada em onze volumes (1925-1928) sob a direção do pr6pri~
F~..:-L'.;LfJ), pela Internationaler .2sychoanalytischer Verlag(Viena).
Um. décimo segundo volume foi acr-esceutad o em 1934, o qual CO;.l

tém as publicações de 192B-1933 e dois Nachtrage. -
Como di ssemos no início, os tra balhos de Fl,.2.UDdeveriam,

sempre que possível, serem lidos no origiEal.
Não havendo em português uma boa tr3duç~o das obras com-

~letas de FliEUD é aconselhJvel ãque1es que n~o puderem ler o
original, usar a trad.L..1.IJãoe::)annola~ "Obras Completas de Sig-
mund Freudi

', Editorial Dibliot6ca ~ueva-Madrid, l~42, 2 vols.
A tradução é de LUIZ IJ)~:'.,-,,3 ...j•.:'LL:::"S'.r::..l..OSY rOIlh.I.S,que foi elo-
giado pelo pr6.Jrio Preud por' sua realização. (Cf. Frt:0LJD, Gesan
melte Werkej XIII, p. 442). - Nota do tradutor.

b ) BIBLIOGHAFIA G:2l1P.L

N~o aá lUJar aqui para illensionaros trabalhos dos princi-
'pais seguidores de Fh2UD. J:)arauma completa bibLí ogr-afí.a dê.§.
ses escritores e psicanalistas em geral assinalaremos as lis-
tas bibliográficas já existentes, particularmente:
RICE:::JIANf J. ~ Index Psychoanalyticus, 1893-1926. Londres, Ho-

gârtn Press, 1928. Esta bibliografia incluí os títulos
de quase 4000 livros e pode ser considerada como o indice
ma rs ou menos comp.l.et o__da liter3tur:l psicanalítica até
1926.
Entrementes, a International Universities Press anuncia a

publicação de:
GlcINS'1:EIN,.ALEX.AI~.J3R,The rsychoanalytic Index. Uma lista com

pleta de tôda literatura psicanalítica em tôdas as lin-
guas, com traduções inglêsas e um índice cruzado topográ-
fico.
Há, ainda, uma boa seleçeo de livros publicados sôbre psi

canálise até 1932, e~:
DE LA VAISSItR:, J., La theorie psychanalytique de Freud, Ar-

cnives de j;Jhilosophie,vol. VIII, caderno I. Nova edição,
1932, 2. 104-127. t essencial, pars quem deseja entender
psicanálise, não se limit2r simplesmente a ler a obra de

FRBUD e seus seguidores imediatos. Além das obras já menciona~
das é r.ec esaár-Lo estudar a literatura corrente nas numerosas
revlstas e jornais psicanalíticos. Entre os antigos jornais
mais conhecidos est30:
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Inte.;amationa1e 2:;eitscürift fu.r .2sychoan31yse. Of'f'Lz i.e Ll e s 01'-
i;--'ül der ;'Irl.tsrü:::tion.:.:.Je.c';3JCl!.02nalytlschenVel e í n í.gung", Vi-
enna. (Fund3d~ ~m 1~13 e ~ublicada sob a direç~o do }r6~rio
Fh~U~). Volumes I .3 V 3par8ceram so~ o título de IGternatio-
ua l.e leitu~h:['ift fUl'.':l'!6tlichsx)sy-cüoanalys8 und .t'sycl1oter·a-
pie. J.?ublic2,~{3ot.e r.ru.nada, em 19tj.l~com o v oL, XXVI. Emago ,
Zei tscllr-L_"tf ur .Andendung der .2syc"~o::il1,=,ÜySl;;.z uf die Natur und
Geitseswissensch3ften, ví.enna , (Fund :J.:: em 1912 e t::m~ém j.)U-

b.l í.cada sob a direçõo de Fk,GD). Pub lLc.içjio terü.1inada em
1941 com o v oL, LXVI. Os v ols. XXIV -X_XVI foram publicados em
cooperaçao com o Lrrt e r-nat í.onaLe 6<:.it achr-Lft , êste Jornal foi
continuadu pela Im3go .Americana~ edit3da. ~or aans Sachs9Vol.
19 1939.

Há~ também , a mais antiga pub Lí.caçao di escoLn f r-eudí.ana,
Jaürbuch fUI i)sYC.:.103nalyse9 t'und ada p or Ph:'::"UD em Vien3, em.
1909. 1::1'0 pub.lLcada anualmente e apar e.cerem s e Ls volumes,
(1909-1914); 08 cinco primeiros sob o título de: J2nrbuch fur
psychoanalytisclle und psycnopatho1ogische Forschungen ( 1909-
1913 ).

Entre as numar03SS rcvist8s que s~o ctaalmante ~ublicad2s
estão:
- Na América!
Pey choana Lyt í,c l.é;v 1,,\', (C'~:1l1d..:daem 1913).
Peychcane Lyt i c C,lu.:::cGs_:_l \.L'ludJ.d.-~ em 1932). Est:1 revista é de

t dA.. • t8n cnCln ill31SpTO~I~SOlS 0..
- Na Ingla terr~~~:
Errt er-nat í.onaL Jourll.ü of :2sychO-,:.m:::üysis(1::. JONES).
The British Journal of Medica1 Psycholo~y. (apea2r do n~o ser

exp lic í. tamente p s í ca.ca Lf t í ca , esta r-ev i sta Lnc Lu í numero-
sos artigos de membros da escola psicanalitica).

- Na França~
.i?syché (Hevue Interne.tiollole des Sciences de l'Homme et de
.2sycllanalyse) 9 Paris. _'ublicada sob 3 dlreç30 de Mme , Maryse

Choisy.
- Na ~üelilanha~
Zei tschrift t ur .2sycHoanalyse (editada por C. ijuller-Braunsch

weig) •
- Na .Ar6entina~
Revista de Psicoanalisis (editada pela Associaç~o Psicanalíti

ca Argentina). (Nota do tradutor). •
No pres8nte momento 3 psicanálise é mais ativa nos Esta-

dos Unidos da América. Um grande n~m~ro de psicanalistas eu-
ropeus est~o, de f~t09 atualmente trabalhando em países de
língua inglêsa. Uma seleção dos artigos ma í.s im)Ort:3ntes, que
apareceram em revistas escritas em ii~glês7 é feita anualmente
~m:
The Yearbook of Psychoanalysis~ que tem aparecido,dfrsde 1945,

sob a direç~o de Sgndor Lorand (New York, Internationsl
Universities Pressa O vol. VII foi publicado em 1952.

ifh8 Pey cucana Ly t í c R62Qcr (';"n";nthology of Essential .t>ap8rs
With Critical Introductions), sob a direç~o de Robert
Fliess, prop~e-se 3 publicar regu13rmente~ em inglªs~ os
mais import.::.ntes:::I'GlJ;OSl.Jsicanalíticos que não tenllam si
do previamente traduz;idos p.ir'a o Lng l.ê s ou que ..:'1)~1reCeram
em livros de difícil obtenç~o. O primeiro volume já apa-
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receu. Contém arti00s que datam do princípio do moviménto
ps í.ce.ia l.ft í.c o, aLém de outros mais réc8ntes. (Né;W Yo.rk, In
ternational Universiti6s Press, 2ª ed., 1944).
Um Lmportarrte c.unpo especLaLí.z ado da p si.c ané Lí.s e é o da

Analise da Criança com o qual a filha de .B1R~júD, ;'lm•.:. FRLUD,
oCUpOU-S8 eapec LaImerrte, Vide F't.EUD,;':NN~~,The Psychoanalyti
cal Treatmdnt of Chi1dren (Londres, 1946). The Esychoanaly :
tic Study of the Child. UU9 publicaç=o ,2nu31 editada por ~n-
na Freud, B. Clover, ete. O primeiro volume apareceu SB 1945
e o sexto em 1952. C0ntém artigos teor~ticüs e clínicos. (New
York Intern-t;-:on i l Un i. v er-sí, tl'ec~Pr-ess \'J L........ .' _ _:..L .J.. U l.. I •.•...__•..J .::J .L c;; Ü ~J o I

FREDD, ~NNAJ ~sych08nalysis for Te3cnars 2nd Parents (publica
do origindriem8nt sob o título de ~ lntruduction to Pcy cno
anaLysLs for ife:J.chers.London, .AIJ.s;:l &. Unw í.n , 1931). -
1: tiambérc Lnt er-essarrte, :3 êsse respeito) o mov.iment c conhe

cido como psucanilise ped3g6~ica, na qual se salienta o pas=
tür suíço, OSK~R ~FISTER. Vide, entre ou'tros, 2FISfER, O.,Die
Psycnoanalyse im Di",nsta der Erz Lehung , Le Lpz í.g , Kl.í.nkha r-dt ,
1929, 3ª ed•. Antes déat2, apareceram outr~s ediç~es dêsse li
vr o sob o título de V;é~iJ Bietdt di,e.2sycll0'-'ln,'>.lysedern Zrzieher-;-
1917. O mesmo aut or :~~.;;;:L:Lcou:p;JiC;''ll'1:11ist')a prob Lema s de díre ção
espiritual. Vid <:; 8::1tre C'U tl0S ~

PFISTEH9 O, , ~~.rL:::l~rt;i3C;lL;)ee18ol'pEo.Einfuhrung in der practi.ê.
che Psychoe naLys e fu r Pf-!j)erund L3i8, Got t Lnj en , Vanden-
hoeck unc1hurrccüt, 1927.
Nesse domínio d~ve Sdr aindc ffiencion~d89 revista:

Zeitscrift f ur-Psychoana.Iyt í scne Padagoóik 9 ví.ena , (Fundaca em
1926).

Em relaç30 a êsse assunto, talvez seja interé;ssante co~
t2r livros s6bre a psicanálise da família e, especia1m~nte:
FLU.:GGEL9 J. S., 'I'he psycho analytic study of tre chi.Ld, Lon-

dres, Hogarth Press, 1948.
Há uma expo sí.ç.io da ps í coLogLa da muLher-,de ac6rdo cx:m as

idáias psicanalíticas, em:
DEUTSCH, ILL~NE, TÜ8 paycno Logy of womem. J.~ psychoana Lyt Lc íq,

terpretatlon. I. Girlhood. 11. Mothsrhood. Londres, Re-
search Books, 1946.
Sobre problemas de deliqu§ncia:

FRIEDL;'NDEE, K":'TE,T.i..Lepsychoanalytic appr-ouch to juvenile de
1inquency.
New Yo.rk, Enter'nat í.nna L Uzu.ve r-sí. tias Pr'ess,
Pare ~J interprets.ç3o psí.cana Lft í ca de certos traços de c.§.

r~ter, consultem entre outros:
FHEUD, S., Cherakt er und .•~n::üerotik. Gesammel te Werke, VII,
J,.l3}{.AIlkJI, L~RIJ, Psychoanalytische Studien zur Charakterbil.d~,

Internationale Psychonnalytisch, Bibliothek,nQ 16, 1925.
REICH, WILHELM, Characteur Analysis, New York, Orgone Institu

te, 1949.
Somente 3S partes I e 11 são importantes.
No domínio da psicanálise aplicada ãs doenças org§nicas

a psicossom~tica - consulte principalmente:
":'LEX":'ND3R,F., e FEENCH, T. M. (Eds.), Studies en Psychosoma-

tic Medicine; ~n Appr03ch to the cause ond treatment of
yegetative disturbances. New 10rk, The Ronald Presa(1948).



Este trabalho contém UD8 série de artigos uédicos por um
grande n~mero de bspecialistas dos feteres psíquicos que
entram nas diverS3S ca~dgorias das doenças org3GicQs.
Uma int~oduç~o ger31 ~ psicossomática seri encontrnd3 em

outro livro~
.hL.:::.x..~NDi.;ü,F. 7 Psycnos omat í.c, NIedicine Its .2rinciples and 2P-

plic3tioDs. New York (1949)~
Qu"'n'to » : c orrt r-i.bu: rc'-::>,~ ""'·)er1.';-l··Y'··t·~ o Y'",,'j -,·t·l·-,-,e, ;C' c ertas~,_ ,,,.' L • _,. Jl_.,:>, ,~'-' \::;.Al ,1 çl.~ •. ".'" .. ',~... 'v ""V ,,' .:!~

e c onr ::"'[1('(';'::'>'< llc-lr··"!n ..··1 j"+1.' r» r» ~ ,"'''('i ~'ltY"::'-Qeo ue Lho r res'U',L-.- - ••...,-- .C" •••...• \.,.o\.Ã"~'.~ .• _ ,v- .••...~.""' "I ',-- • -;,:;..( •••••• ~-" - • _noçoes
mo em~
S3';11S, (l}' o l'.'.i ;cCtive etrd.. ("! S of

~çi8nce R8searc0 C~~n~11,
psyclloanalytic
13ulletin 51,i . . ~c o n ~e 1) ";[~ ',:"~ i.,) '-' -';.;":lJ..

New yTo' '1, I ')4 "< JH \v J..... 9 ... .).'

Muitos laitords ~refirir~o, em vez as se pdrderem na enor
me produção psicanalítica 9 usar um .uanuaL ou um est udo críti:
co do assunto. Entre us estudos críticos ~8c0nendamos espec!
almente~
D':'LBIEZ,R., IJ.:; I\Te-Gl.L;)lic;:Pf3J cn.rnn.l.yt í que et 12 doctrine freudi

enne (2 vaIs.): I - Ex)osiç~\J5 11 - Discuss~o. Paris, De;
cl~s de Brawer et Co.? 1936. Z8se livro á um dos melhores

t d ' L • • , ~ , d to de voes U' os crlG1COS ~ue )3 Gp3reCerQill,nsa so o pon o ~ Vl~

ta cianti~ico como do filos6fico. Entretanto, sua sistema
tizaç20 d.a dou tri.na f r-eud í.an.ié um t ant o "sul'er-racionalt
z ada ",
Tradução brasileira: .D..:~l~13IEZ,R., O M:étodo Ps Lcnna Lf t í.co
e 3 Doutrina de Freud, TIio de Janeiro, Livraria ~gir Edi-
tôra 1 2 v oLe ,, 194·7. .AI tiarucn te interessC::ll1teé, tEtlilbém;

HORNEY, l(""~RZN, New Wz::ysin J?sychoanalysis. Londres ,Keg-'...n ~ u.l ,
]'rcnch, TrubneI' & Co., 1936. bste é um típico exemplo do
mov í.a-nt o pro6ressists em psí.caná.Lá se , rea Lçando muítomais
os fatôres culturais a sociais do que os instintivos e ge
néticos.
Sugerimos CODO Manuais~

FENICHEL, O., The Psychos naLy tí.c theory of neu ro sí.e., London,
Kegan Paul; New York, Norton, 1945.
;'inda C080 bons livros de texto:

.•~L3x...~NDER,F. t Fundanenta Ls of :.esychoanalysis, N ew Yo.rk , Nar-
ton, 1938.

GLOVER, E., Psyclloanalysis. Londres Staples Press, 1949.
Um trraba.Lho de grande interêsse para a psicologia do Ego

em psicanálise:
FREU:J, J~NN;',The Ego and the Mechanisas of Defense. Londres t

Hogarth Press, 1937.
Os seguintes livros dão uma boa idéia dos processos men-

tais utilizados pela psicanálise:
SYMONDS, P., Dynamic Pay cho'Logy, New Yo rk , .i~ppleton-Century ,

1949. Para o Inconsciente em geral e as m~ltiplas signifi
cações da sua noção, vide:
MILLER. J. G., Uncounsiousness, Londres, Chapman & Ha.ll.,1942.
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11 - PSICOLOGI;' INDIVIDU~L DE ~DLER

Os segui~~es trablhos de ;'d16r devem ser lidos:
;l.DLEI\., ;...) U~b,,;r d en ne rvos en Cha r-ak t e r , 1912. Munc hen , Be rg-.

.i.mn , lS~~'(~.
~llcc~rltT'~;;,r-·s~··_~]e~

gia indivi~~8~ Afi,
ViEXBERG, ';~'. :lJ.di':'i.::J.~:_~:,j~-c'.)·.:.0Y.;je, :~.;.-J~ ..y sbh ematLs che D:Jrs-

te~.1l1.;J.fÇcT!(,.1,I)L-.-1.2"1 •..~, L~.c/~'~::;_:lq:~r~. (.·~L .l931 (2).
Vide t:~r'l~J(c:li~~

t-.I.~é-:,0·8SLt:' .~_.,~.....~.J·rÁll.r-v"!.t~·0 iIld.i'?) ,('8~.-C./~...: ;~.~2:""1";~-'~:I~llr .L~:..rzte, Psy·~-
C.LlCa.8g~,tl l.\!.!.G. 11(":'.re :~', rlmnche r. 9 ~J8:.g:nal'll l) J927,

.I.~DLEH, ~:.. ê .F;JiU:~Ur.ljZE9 C. ~ He í.Le n Ur.CL }:~.l.l~en. Grl'.ndlagen der
El'"~~i6l1u.r.L.~si("u.L~8·u fl) ..z: :-rzte und Pet(':8gf){-;P·1~. ~?~V.::it8 ..f.~"J.J).fJ_:w~~".:2.
d í , •• -i c'rt '\-"j'\ ""\.~ "-:,"""'"\:"1-:"" '\~ipxb'-'I·(J' Tl~l"'1\"")C'lr\-:., ·"")~.l"·lr;) "("'1 1022-'-o Lv .lL .U.·••. ..:.:_,y.' ..... ~. c O•• V'-,j. .•.... ~.,.; ~"~J.:: r ~'';'.l_, :.; •

~D1ER~ ~., Men~chHnbEnD~~is. Leipzig; S. Eiy~~~, 1926.
Um ót un o n~su;::lO úa :.JE'icologia 2(n2r';_-'~,-,< fot pub L'í.cedo por:

DL~II;=UR~;1 h. I Furl(12":.e':l·~cls of .;.dlel ::'an J?s,j cho t ogy , New Yo rk ,
Grêsnbel'gl 1950.
Er.1 1914· foi f'unc.a d. ::;'~TL.::: Lltc!l'i1c-Gion:?l. Zei tschrift fur I,g

dividuDl-psych~)li);L •. _l'Jjc:i~2,J lUS dern Gebie ~e der Psychothe-
rapie s PSYCllOL,'glA ,1J.LL j.' .;' 3.:; )gi k , (o prí.mc Lr-c volume apareceu
sob o tí'~uI (' C:ê; .60it S,.;_i.:C~_. t '~'.:r Indi v'i dua Lpeycho l oj í.e ) ,que foi

, ~ '>,.- ~ r ,~,,- O' ' , t' tsuspensa d8 .:~.L) d~e ~~L~. ~erce~ro vo~ume con'em, en re ou
tros as~untu8, n~Deros ~2geGiais s8bre psicolo~ia social, a
psicologia da mulher e Schulkinderpsychologie. Esse jornal es
tá ou tz-a ~re~~sendo publicedo (Val. XX, em 1951) õ

Em i.rJ.gl~s9 foi pub.Lí.cad o , de 1935 a 1937: Jn tematá.onal, Jcur,.
naL o:C Ind iv í dua L Pey cho Logy (Vols. 1-111). No pres 8n te mome!!
to, há l:hê: TnJi vidual Pey cho Logy Bulletin.

Uma bibliogr2fis co@plê;ta dos livros e artigos s8bre Psi-
c oLog La Iu\.L:ív í.duaL pub Lí caúa em inglês apa r-ec eu no .Alfred Adler
Memor-Le L I~8u8 do IEne Lnd í.v.i dua L Psy cho Logy Bulletin, vol, VI,
1947.

111 - PSICOLOGI~ ~N.i~LrlrIC.•~ DE JUNG

o extenso trabalho de Jung, apesar de c onflus o , é ir:.lj!ort3E:,
te. Uma boa introdução é:
J~COBI, J., ~ie ~sychologie von C. G. Jung. Line Einfu~~ in

das Ge sam twe t-k, Zurich, Rascher, 1940, 2ª edição revista t

1947.
IV - PSICOI.rr.;R.~PL~E rSICOLOGI.ri CL1NICA

E P;'TOLC>GIC;"

Aos livros de psicologia profunda j1 mencionados precisa-
mos acrescantar algumas palavras de inter~sse 88is geral no
campo da psicologia c Lf m.ca , Primeiro, alguns esboços das te,g
dências comuns nesse caup o z "Cur-r'errt Trends Ln Clinical P:õMCho
logy" (por muitos autores) publicada. nos Annals (if the New y-

ork Academy of Sciences, 1948, XLIX, p. 867-928.
SNYD3R, w. U., ôlThe Pr e s errt Status of Psychotherapeucic Coun-
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ZILBOORG G. E ILNRY, G.VI., J... His-tory of
New York, Nor-ton, 1941. Este livro
antigos s ~ excelen~e cumo hist6ria
roses.
No douÍlü() ,-1~1

nhar com as ..':r:r-:
Entre os ,L,: ';

acunselhável 'l ",'-:

seling", Psychological Bulletin, 1947, 44, p. 297-386.
Ears uua his-t6ria geral da psicoterapia, vide:

Msc.1ical Psychology.
começo com os Gregos
das id~ins s8bre neu-

pe í.« .-!-;er,}.pi:1, lembro que h~íaempr-e o que
~) ~ :~. ~sicologist3 P~~=re J~net.
Y2C ,./.'.' \:.:; .,:.vrosde escri'corcs franceses é

HLSIU~.RD,;.." .:j:;.~:,:~_i/8~~"; l,lJ::':~I."(le de 18 f'c ute, Par-í s , j::'resseUni
versiti::~L-< .... )~\;nce~ -'.(.4·9.Taülbém: IJa Vis e~ Ia nort d8S
.í nst í.nc.:..~:: ~;.'.I-;~ :. "homme '::;18 culture mod ar-ne ) .P,c::ri::J93t .ck,

B.b.HTJK,R., r -"S'I ~}.:.~.. ', 'r.::'ie.lVIorf~leexperimentale, ind 5.l.iJ..(~ue1lee t
uo cí.a Le , H"'.ElSS e t reactions de culpabili té. 2:-:r:i_'3,J?l'e§.
ses Univ~r8~~3ires de Francs, 1945. ~ grande obra da Ba-
.ruk , Psy·,j.r.~:,:l'~::'::;.eiüédicale, physio1ogique et eXll,jrLlcD'tale,
Pa rí.s , lVI~:tSiJ(,ll:!.~1938, é na í.s técnica, LL:S t'Jmb0,.i '.pOTt::l-
te.

DEL~Y, J., Les d~rá~lemensts da l'humeur. (Paris,
versi tairc."E' ::~t; 1"r(:,l'lce,1946. L8S dissolutions
re (Ibid., J942).

30U'l'ONNIER,,jUi JL/rT~, L' ;"n~o~sse. Paris, Pr-e sses Uni versi t:d-
res de F'i' .r«, e? 1945.

ALLEI:'IDY,R. ~ ';," :ro-ul~lJ.ede J..Jdestinée. ltudE: sur Ia fata1i-
té intéT:i.("l.~r~.1'\3ris , GDJ..liúl[jrd,1927, L Iaciou r ,Paris, De-
noel, 19LL~o
Úteis 8 S -d Las idéias pc ra o tr3t:::m.E:ntode nu í, tos cascs co

.nun s serco 81~·~,.mtr3das8d:

STOClCER, 1•• , 1:2 Tratteuent uo r..sL eles ne rv eux, Par-í s ,B8duches-
ne, 1946. ~ntre os num~rosos trabalhos de autores SU~çjS

P:'E:SSSSUni
ele Ia mér.lOi-

8. S si11.a1 :3' li) S :

M~EDER, ~., 1ie Richtung im See18n18ben. Zurich,Rascher,1928.
Selbstsrll::1t un.; und Se1bstheilung. Tb í deu , 1949. De natu-
reza mais diretamente pr6tica é: Wege zur seelischen Hei-
1ung. Kurze Psychotherapir aus der Praxis cines Nerven3r-
ztes. Ibidem, 1945.

REY, .b.., ltudes des insuffisances p sycho Lc.rí.que s (emants et
adolescents, I. Méthodes et prob1~mes. 11. ~e diagnosti -
que psycLlologique, Neuch&tel et Paris, Delachaux et Nies-
tlé, 1947.

ODIER, C., L'Angoisse et Ia Eensée Msgique. Neuch6tel, Dela -
chaux et Hiestlé, 1948. Como o indica o sub-títu10 dêsse
interessante livro, o autor dá-nos uma analise psicogené-
't í.ca das fobias e da neUrose do abandono. Ele t ambém chs-
Da a atenç~o para o ponto que destacamos no presente tra-
baLuo , ou sej a , a conex8o entre a misér'ia e o sentiaento
de inse.s;urança.
~ro campo de.psicoterapia sugerÍll1os:

BAUDOIN, CR., Suggestion et autosu0gestion. Neuch§tel et Pa-
ris, Delachaux et Niestlé, 1938.
Umo obra aleaã de interêsse geral, pelo conhecido segujdor
de Adler é:



ro ;
l.•LLERS, RUDOLF, He í.Ler-z í.cnung bei :.•bweg í.gke í, t das Cha r-ak't e r-s ,

Einfuhrung, Grundlagen, ProbleLle und Methoden. Kohn, Ver-
lagsanstalt Benzinger, ~.a.
binds inpor-cante, é:

JJ.,.SPERS,K~, bllgemeine Psychopathologie. Berlin und Heidel-
berg, Epringer, 5ª edição, 1948, (seiJ.::llterClçãopam c quar-
ta ediç~o de 1942).
J.. Lmpoz-t âno í.a dêsse livro está na conexão c ou 8 or a cntaçâo

fenora.enológicada psicop3toloóia e ü uso do método c0rilpreensi
vo (Verstehende Methüde).

b literatur:1 ame r-Lc.anate,tlsido particuL:rnente fértil em
publicaç5es s8bre psicoloeia clínica. Entre os vários traba -
lhos importantes destacamos os seguintes:
C':~.~jIEHON,N., The Peycho Logy os Behaviour .0isorders: ~~1310soci

aL Interpretation. Boston, Houghton f!iifflin,1947. Est e li
vro destaca o aspecto social da personalidade e seus des-
vios. Do meS80 3utor:
Behaviour .2athulogy.

~riITE R. W., The b.bnorillalPersonality, New York, The Ranald
Press, 1948.

M;.SLOW, b.H., e T'!T.IT'r.ELM.L~NN?B., PrincipIes of i.•bnor-aa L Psych,9,
10GY. New York, Hsrllsr, 1941.

MOORE, T. V. (O.S.B.), The Nature and TreatElent of Mental Di-
sordere. New York, Gruns and Stratton, 1943. Personal Men
tal Hy~iene. Ibidem, 1944.

PENNINGTON, L. J.,.., e BEI~G, r. ;~. (Eds.), ;.n Introduction to
Clinical Psychology. New York, The Ronald Press, 1948.

LJ.~NDIS,C. e BOLLES, M. rú., Textboock os ;;:bnorma I J:'sychol,J3Y.
New York, The Hemlllan C~, 1947.
Uma grande v3~ied3de de 3rtigos recentes s8bre psicopato-

logia será encontrada 8m:
TOi,tIKINSt S. S., (Ed..), Cont eupo r-a ry Psychopathol.ogy. Cambrid-

ge, Harvard University Press, 1943.
Este livro c.Jntém 45 artigos versando s8bre psicopato10gi

a experimental, wedicina psicossomatica, psiquiatri3 infantil,
etc••

S8bre a terapia centrada s8bre o clienteg
ROGEHS t C. R., Ccuns eLf.ng a nd Psycno thez-apy, Bost on , Hougntm

Miff1in, 1942; e Client-Centered Therapy. ~bidem, 1951.
SNYDER, W.U., Casebook of Non-directive CounselinB,~1947.
l~LLENt F. H., Psy cnc tuer-apy wi th c.ni1dren, New Yo rk , No.r t on ,

1942-.
;"XLINE, V. M., Play Therapy: The Inner Dynam í.c s of Chilhood •

Bo ston , Hcugh ton i'!Iifflin,1947.
CURR~~N, C1L'.RLES~~., Counseling in Catho1ic Lif e and Education.

New York, Macnillan, 1952.
S8bre terapia de grupo:

KL~~RM.b.N,J. Vi. t Group Psychotherapy Theory and Pr-ac t í ce , 1Jon-
dres, W. Heinemann, Medical Books, 1946.

SL~VSON, S. R., l:..nIntroJuction to Group Therapy. New Yo rk ,
Commonwea L'th Fund , 1943.
Um 80derno relatório sôbre hipnose será encontrado eu!

EST.i.BROOKS,G. H., Hypnotism. New York, Dutton, 1943.
~ p3ra hipnoterapia, vide:

• J
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BREHrn:~N,rn:;"lRG..~Tn~Te GILL, M. M. , Hypno"tiherapy. New York, Josi

ah Macy, Jr., Found., 1944, 11, n$ 3.
(..;, êsse respeito vide t ambém o t ra "kpalho de M;.SLOiIJnd. llIIT

rn~,-- 'f[ , NN .. d íma ).J."::".Lhl~::..f . c a ua o <:: c lill:"'l•

v - SEXU':"l.LID~"DE

Oswa Ld Schw:::I'z, pr-í.ae í.r o rri vat-dozent eúl Viena, [,1Uito tem
feito p,ra ill0strar as conex~es entre a sexualidade pato16gica
e a personalidade do hODe~:
SCIf.::-.HZ,O., Sexw:~lpatnoLocí,e , Wesen und Porrae.n der .~bnorr.1en

Geschlechtlichkei t. Viena, Ver135 fur 1~f1edizin,Weidman and
Co., 1935.

BOSS, 1\,1., Sinn und Gehal t der aexue LLen Pe rve r s í onen, Berna, H.
Hubert, 1947.
Para sexualidade noru31, vide:

SClfW.:.RZ,O., 'I'he J?sJchology of Sexo Harmond swor-uh-Mtí dd.Leaex ,
Penguin I3ooks, 1949.
Especi31mente recClLlI~nda[1os:

.b.LLERS,R., J?sycholugi8 des GE;schlechtslebens, no 39 vaI, dO
Handbuch der verJleichnden Psychologie, editado por Gus-
tav Kaf ka , i'iIunc.c.i.en,Verl::::g von i:;rnst Heinherd t , 1922, p.
331-506.
Beu conhecido é taubé:~l:

HESNI~RD,:'., Trai té de s exo Loj í.e nor.naLe et pe túolo.=;ique. Pa-
ris, Pay ot , 1933. Este livro refere-se à sexoloê;;ia d.. pon
to de vista pato16.::;ic0 e bioló,3.lcO COt:1fatos da sexualida
de aniaal e ve~et31.
Finalüente, Lembr-anos os Le í, ton:;s elos ben conhecidos tr3-
balhos de~

KR.FF'I-EBIG i Ill.GNUSEIFlSCá}'bLD e YlLliELMS'rEKEL.
Os estudos J.e I-L~VEIJOCK::8LLIS estão uLt r'apa aaad os sob v1ri

os pontos e s~o discutíveis quanto 30 ~~todo pelo qual os da:
dos foraa obtidos.

Nossa finalidade é da.r uua Lí s t: de t r-aba Lhoe r-ecentas que
'podem ajuJar Q um profundo estudo psico163ico da naturE;za hu-
uana , Mencí onar-euo s os tir'aba Lh.s arie r-Lcano s uá í.s LlportantEE,
que t r ouxe ran 11 luz UL.1srande nÚ!!18rode dadc)s positivos sôbre
o estudo psico16~ico? social e bio16Sico da personalielade. Um
resuno teorético, entretanto, é bastante insuficiente.

'Out ro re , o estudo .la personalidade era pr-Lncí.pa Lmerrte gui
ado por i:1étodos tipcl6.::;icos 3raças :30S quais cne gava-is e a c13~
sificações e s t ru tur-a í.s , ~~tualL.18nte o interêsse tende princ:ipll
nerrt e par-a () estudo do de s envo Lvdraerrt o da pe r-sone Lí.da de indi-

., 1 ,..... t ô • fI . P .V~Qua e para os varlOs Ia ores que a ln uanc13U. esqulsa~
-S8 os fatôres da História individual, os fatôres sociais,cul
turais e bio16Sicos que regeu a edificaç~o da person3lidade ;
qua relatam as particUlaridades da estrutura din§[1ica concre-
ta de UCl indivíduo deterr.1Ínado. l. literatura aue r í.c ana reCé;n-
te segue principa18cnte essa direç~o.
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Meno Lonar-emo s , taclb~u, a Lgun s tr3balhüs franceses e a1e-

m~es cujo int6rgss8 tbnde ~ais para o ponto de vistq fi1os6f~
~'""·l ,.... d í ,.c o ua s que, sem a ueno.r C,UYJ.ti8t sao anc a sp ensavea s pa ra a :_13-

is profunda e cuidada concepç50 da psicol03ia hU8ana.
ULl livro que constitui una excelente exposição ger31 e fUE:

dausntal do conjunto d3 personalidqde ~:
.•~LLPOHT, G.W., J?ersonali ty: ;. Psy cho Loj í.ca L Interpretatioqtiew

York, H. Holt & Co., 1927. O autor teu es"t1du e8 contato
constant~ coa a psicolo~ia europáia~ mais do que qualquer
outro autor americ3no. ~esse livro, gle a~resenta sua bem
conhecida teori2 dos traços da personalid3de e da autono-
Dia funcional l108 "uo t í.vos ",
Esta úl tina teoria ~ se beru que a nosso ver tenha s í.d o le-
vada muito longe, ~ de iDport§ncie capit31.
Uma excelente exposição: &6ral dos fatôr8s .lí.nâua coa cüsni

tivos e sociais que afetad a c ondu ta hunana será enc on tr'afaEIJ.:

KHECI-l,D. e CRUTCID'r:;LD. R., Theory and Pr-ob.l.ems of SocialPsz
cho Logy , Nc:w York, I~lcGraw-Hill, 1948.

i.fIUHRl·,y,H. ;".,"Explora tions in Personali ty: ::..C'Li.ní.c aL and L2S
perim6ntal Study of Fifty Men ai" Col18(';e l,.::;s. New York,O.
U.F., 1938. Este livro ciont~D o rssultado de uu inqu~rito
sôbre personalLL3de f 6.i-ÇO, ,lur:::11t6três.:;nos, cou cinque!!:
ta jovens COD q ajud3d~ UDa grande varied3de de t~cnicas
psico16~ic3s. ~ tendênci3 da obra ~ psicanalítica, no sen
tido lato da palavra. Pa~te do livro ~ delicada à teori;
e é excelente. .
Um excelente trabalho de compilação e síntese, ré;l.Jtj~lono

estudo da pe rsone Lí.dade do ponto de vista expe r-Luent.aL, á:
lVfUIU?HY,G., Personali ty: L Bí.oao o í.aL ":1pproach .t o Ori,.:;ins .ind

Structure. New York, Harper, 1947. EstE: ~ ua enorrie livro
de cêrca de f.111pá..jinas~ e supõe um profundo conheciuento
da psicologia ~er21 e experiQental do cOill~ortaoento.
jralilb~i.lac ons eLhau oar

.JOLL.•~nD, J. e lVIILLii:n,N. E. ~ Personali ty and .2sychoterapy: ;.•n
~n2lJsis in teros of le3I'ning thinkin~=:nc1 culture, New Y
ork, l/IcGraw-Hill, 1950.
Os três deteTt~inantes eoc í.a í,e , culturais e b í.o Ló g í.c oe da

personali~ade s~o bem destacados em:
KLUCKHOHN, E. e MUHH.L~Y, H. l..•, Personali ty in Na ture, Society

and Cultura. New York, Knopf, 1948. Este livro contéu do-
is capítulos introdut6rios elaborados pelo~ pr6prios edi-
tôres, sôbre o de senvo.Lví.uerrt o (13 pe r-ao no Ld da de , O re stodi
livro é constituíd) por uaa sJrie de interess3ntes ensai-
os feitos pur quarenta especialistas nos cais diferentes
setores, que já tí.nnan sido pr-êv í.auerrt e publicados eu re-
vistas, que era8, por~8, de difícil obtenç~o.
O seguinte livro cont~B e Qais rica relaç50 de fatos clí-
nicos e expe r-Luenta í.a eEl todos os a sp ectos da pe rsona.Lí.da
de noroal e patoló3ica: -

HUHT, J. McV., Personality and the Behaviour Disorders, 2vols.,
New York, The Ronald Press, 1944. Este Lupo r-tarrt e livrocon, - -teúl quarenta contribuiçoes e uma conpleta bibliJsrafia.
h aproxinaç3o entre os fatôres estatísticos e an8lít~s ~

oelhor rt:presentaJa ~u:
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C~TTEL, R. B., Descriptiuns 3nd MeasurSDent of Personality,

New York, World Book Co., 1946.
EYSi.t;CK~H. J. ~ .oÜlensions of Pe r s ona Li, ty, Londrt;s, Kes-=:nPaul,

Trench, Trubner & Co., 1947.
Una úl tiua orienteç3o de maior Lnpo r-t.ânc í a t relativa à pes

quisa experL:lcntal e teórica, é 9. qUi3 der-Lva de KURTLElvJN(:pr<2-
f~ssor, primeiro eu Berlin e depois nos E.U.~.) Uo estudo sig
tético das idéias pr-Lnc ipa í.s e dos resultados dos trab.úh os de§.
SF..lescola ser8 encontrado e1:1:
LL:VlIN,K., ;. .Jynalilic Theory of .J:?ersonali ty ~ Selected rapers.

New York and LonG.on, IvIcGraw-Eill, 1935.
Fina1Dsnte, u~ trabal~o que une as idJi3s espirituais s6~

bre a vida dinâmico humana e os Qados clínicos e psiquiitri -
cos é o do conhe cí.do né dí.c o e psiquiatra 3aeri.call,-' beneJitino:
IVIOOn:s~ T. V., The Dr-í.v í ng .t!'orc8s of .iuuan Na t ur-e and ':~heir .<~d.

j us trren t , ..~n introduction to tüe p sy cho.Logy z nd pS.)FelwP2
t.h o.Lojy of erio tLonaL behaviour and voli t í.ona L c ont rol, New
York , Grune & stratton, 1948. Esse Lí.vro va l.e .3 pena ser
estudo cou atenç~o.
Rec errt erae rrt e , tr:.:!b~Ul()s fr.3i.1CeSeS e :11eüees eLurrí.nar-arn o

pr-ob.Leua d3 gerson~~lLl_:::Jé: sob uu :311...:;u1.)ba s t.m t , diferente do
ado t ado p el,a p s LcoLogí.a ':iU81'ic:1n.l.. c'or essa rL1Z2.0, os traba-
lhOS jd menci0n3J~s s~o insufieientes~ espacic.1uente do ponto
de vista ta6rico. E esscnci~l ~ara cheJar a U03 profunda com-
preensão Q::: pe rs on :.lid:-:::Je hu.iana 9 estud.ir- :::l.::;uns dos tra bal.hos
logo abaixo indicados.

H~, ea primeiro lU~3r? o ponto de viste. fenomeno16Jieo e
2S idéic:s que dêle rasul tian •• '-. pe s soe nuu.ina t e.n sido estuda-
da "situada no" -e "cbr í.ndo para 11 o "raundo "; a ss í.n , ti::lübéa, au
Jentou a atenç~o dedicada ªs· re13ç~es do ~OQe8 com os seus se
me Lharrt e s ,

;"s na i.e Lnp or tarrt e s são ·3S idéias de M.•:"Rt1N HL1DEGG':R e
I'/LX SCl1ELl:;R.O tr:.1b:_lho oe H~IDEGG~Eé difícil e será i~lalhor
c cmpr-eendí.do stravés do excelente estudo de:
DI; W~'J?LH;N9 : •• , La ?hilosophie de Mart í.n Heic1e~~er. Louvam, :t:

Jitions de lt1nstitute ~upérieur de Phi1osophie,1942 (I);
1948, (2).

SCHELER,1ft., Wesdn und J."orLlender SylJ.p:ltnie-Ph~no~~18n~llo3ie md
'I'he or-Lc der S;yups. thie::;afU111e, 1912. Fr:::mkfurt-Ivbin, G.&nul
te-Buluke, 1948 (3). ;"s três principais p.tr t es dis-cuteu-;
"Das I't1itgefuh1a• ilLiebe und Hesz ", HVOÜ Pr-e.rdcn Lch ";
Leis, t:"!mbé,:l, a peque na obra dêsse aut or ; Die St<:ülurg des
lithmschen ii~l Koauos , 1927. Munchen , Nymphenbur jen Ver1ag -
c.iand.Lung , 1947 (nova edição, pubLí.cada por MJ.rie ScheleI).
Sejuindo :3. ue sma linha de penSQülentos enc ont ra.ao s e

B1NSW.•~NGER,L. t Grundfurmen und Erkenntnis Mensch1ichen Da-
sein~. Zurieh, Max Niehaust, 1942. Essa livro trata prin-
cí.paLuerrt e das dí.f'e r'errt es formas de illvlit.e í.nandcr-se í.ns 11 e
iiZu-sich-selbst-scdn" 8 tc.,.lbéül, do pr-obLe.aa da "Liebe und
Sores" •

BU3ER, M., I and Thou.
VIl iúlport::::nte t r'a bc Luo,baSE:8do nLEU.:iti tude raa.is pcsiti va

s8bre 6sses fatos e teorias e tendo Quito eu eomun eoo o pen-
S.3ill6nto psie8nalítieo (apesar de ultrapass~-lo), é:
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DE GRLF:B"E •• L8S Ins"tincts de DJfEmse et de Syüp3thie ,.P3ris,

Presses Universit~ir8s Je Fr3nce, 1947.
;,. cor-rerrt e p s LcoLó gí.ca que deriva de WIL~:.l.:GLMDILTHl:iY, que

es t uda o 1101-1e:<'1pelo ué todo di to "Co.npr-e ens í vo 11 (versthenc1e B3;i
chol03ie) é b8U representada por:
SPH.aWER, E., Lebensf0rLüen. Geí.e t eewí.s aeneohaf tLí.che 1?sycholo

i5ie und Etlük der Personlichkei t, 11:::111e(S331e), IVL::;xNiem8
yer Velas, 1930 (4). . -
Mais filosófica, ainda que uu pouco apa r errt ada COfl18 'ver§.
tehende Pay cho Loj i e 11, é o se3undo vo Lume da Philosophie de
Karl Jaspers, intitulado:

J';.S.23RS, K., Exí.s t enz er'he Ll ung , Berlin, J. Sprin.::ser, 1932. Ele
discute: "Lch selbst in Komnun.í ka t í.on und GeschichtJ .i.ch -
J.8i t ,I; "Se Lbs t s e í.n als Freihei t 11; "Exí.s t enz ,J.18 -:)'':.Jredin~
thei t in si tuation Zerwusztsein und Hand.Lung"] "Existem:in
SubjE::ytivit.lt unc1 Obj ek t í.va ta t ",
Para c3r3ctarolo~ia, vide 3. obra b3sica da caracter010gis

8121'.l8 :

..
.•.

KL;.•GES, L., Die GrunLl;:3:en der Char-akt erkunde , Zurich, Hirzel
Verlag, 1948 (I). ~ priJeira ec1iç~o apareceu, eu 1910,sob
o título: Pr-í.nz í.p í.e n de r' CIl:=irakteroloJie. ;" priueira eQi-
ç~o com ~ novo título apareceu eo 1926.

RO:a;"CK,~~•.J.~., The Pcy cho Lo..:;y of Cr.ar-ac t er-, Lcndon , Ke~B.nPaul,
1927, (2ª eJ. 88 1928).
Para o estudo constitucional e tipoló3icO da pe~sonalida-

de, vide especi21dente os trabalüos seJuintes:
KRETbCHIv1:m,E., Kor-pe r'bau und Cuar-ak't er-, Ber'Li.n , S.J?rinser, 1921

e 1941.
SCJ.i:GLDON?W. H. e ST:;VENS, S.S., The Varities of Ter,lperament.

New York, Harper, 1942.
T3i.lbéri1são Luport an t es e

~LLERS, n., D3S Werden der Sittlichen Person. Wesen und Erzie
hung des Ch8rakters, 1929, FreiburJ io Brasg3u, Herdar e
Co., 1935 (2). E~l trauuç30 br-as í.Le í.rn s Pe LcoLoj í,a do Car3
t6r. Livraria ~3ir Editara. Rio de Janeiro.

GU_~.RDINI,R., Welt und Person. Wurzbur~, W",rkbund Verlag,19J4.
BRUNNER,J.~., La personne incarnée. 1!:t,;udesur ia pnéno.reno Logj,

e et Ia philosophie existencialiste. Paris, Beauchesne,
1947.
No campo da ps í.cc.Log'í a 8eral .18 UIJ.8 idéia ii:l}ressiva dl rsE

sonalidade hUd3lla ao. suas produç3es e finalidades no trabalho
de Pr-ad í.ne s , e ape cí.e Luerrt e , na seJunda parte, sôbre o gÊnio hu
E18i1.0:

PR~~INZS, M., Traité de psycnoloJie générale. 3 valso -Paris,
Presses Universitaires US Fr2nce, 1943-1946.
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